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COPIA. : ^ 

DE HUM A CARTA 
ESCRITA 

POR HUM C1DADAM 
do Porto 

A HUM AMIGO MORADOR EM LISBOA; 

R E L Á Ç A M 
da fingular noticia,que nella fe contém. 

LISBOA. 
Na Offic. de DOMINGOS RODRIGUES, 

MDCCLV. 
Com todas as licençaj fiecejfarias. 
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•«T oh <r» 

ME U Amigo , e Senhor, V.m. nò? 
diverte todos os Correyos com as 
novidades da Corte, e do munido; 

"e parece razaõ , que eu o divirta 
também alguma vez 'com as que temos neíU 

Cidade. . J ‘ '* 
<. > Com a grande abundahcia de chuvas y * 
neves , que tem havido nefta Província Te 
augmentou tanto a corrente do noífo Dotiro; 
quetiao podendo conter já nos feus ordinários 
limites a quantidade de agua , que nelle intro¬ 
duzirão tantas correntes > que defceraõ daí 
montanhas, as extravafou pelas Tuas mar¬ 
gens, de que refultou naõ íb arruinarem, mas 
deftruirem as fazendas Vizinhas, com prejuí¬ 
zo grande dos íèus proprietários $ e encoílan- 
do-fe commayor furiapara a parte de Vil/a- 
Nova de Gaya, naõ fó inundou as que havia 
naquellaS margens, mas fez‘ hum confidera- 
vel dãno nas ferventias da egregia propriedade 
dos Armàzaens , que naquetle fitio poíTue fo- 

Jeph Vicente de Andrade Beleza, Fidalgo da> 
Caía Real-,- e Meftre de Campo mais ami- 
01 * go 
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go do Terço de Infantaria auxiliar defta Ci¬ 
dade , Padroeiro da Igreja de N. Senhora 
do Bom Succeflo da Villa de Valdigem, e 

'.Adminífírador do íeu Alorgádõ, e do,de Saò 
Lourenço, em que recebeo huma importan¬ 
te perda. o ■ : ?.■ - v >n 

A eíle contratempo , que encKeo cfé 
afflicçao eíle Povo, fervio de grande alivio 
a MiíTaô , que aqui veyo fazer hum CIe> 
riga MiíTion&rio ApoftoHco', natural de Sao 

Paulo, no Pitado do Brazjl•> chamado An* 

gelo de Siqueira, que introduzio neíles mo¬ 
radores a, devoção,Virgem /N*. Senhoia 
com a invocação da. Senlhrà da Lapa j- co¬ 
mo ja dizem v quç-aideixou introduzida na 
Provinda das Atinas ? e em outras partes 
do íeu Paiz j e para a eftabelccer com mais 
fegura duraçao > conveyo com muitas-pcí- 
foas , em que a ponderou mais fixa » edificar, 
huma Capella em que fe collocafle hfia Ima¬ 
gem da mefma Senhora. Arbitrou-fe que 
efla fe conftruilTe no lugar de Santo Ovidio 

fituado ao pé de hurri monte, entre as duas 
eflradás, que vem de Braga, e de Guima- 
raens para efta Cidade. 

Deu-jfe principio á obra em Cete de Janei¬ 
ro 



ro defte prcícritc anno de 1755 , e fe traba¬ 
lhou nejla com tanto color, que ja a vinte 
eftava coberta a Igreja» tendo oitenta pal¬ 
mos de comprido , e quarenta de largo, in- 
cluindo fe nefta largura dons corredores, pe¬ 
los quaes vem os Padres ConfeíTores as mu», 
lheres fem ellas os verem. He inexplicável 
o grande fervor com que todo o povo defta 
Cidade conccrreo para efie Santo edifício, 
aííim para a difpeza como para o trabalho. 
Kelle fe empregarão muitcs Fidalgos prfnci- 
p>aes dos que vivem no Porto , e muitas Fi¬ 
dalgas , \arias mulheres de Minifíros Toga* 
dos, Clérigos, Religioíos, homens , e mu¬ 
lheres particulares , e plebeas , Efludantes , 
meninos, e meninas ,* huns partindo aspe: 
dras , outros acarretando os materiaes , e 
conduzindo as telhas. O mefmo Coronel 
Governador das Armas , marchou com os 
Regimentos Armados para o mefmo lugar j 
para todos trabalharem nefta devotifíima 
obra , fendo elle o primeiro que lhes deu 
exemplo; provocando efíe piedozo efpcâa- 
culo lagrimas de cordial gcfto a todos os 
circumftantes. 
; Acrefccntoufe a efía Capella hum Ccnfef- 

• ífi.,!* fonario 
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fíonario publico, onde os homens vaf) de 
noite fazer as fuas Confiífoen* Geraes, fem 
ferem conhecido-s para que o pejo da qua¬ 
lidade dos peccados os nao perturbe , ou in¬ 
timide j com huma roda, para por ella fe ref- 
tituirern dinheiro , peças de ouro t prata, e 
mais couzas furtadas, fem o perigo de ferem 
conhecidoí os reftituidores. E fe a alguns 
deites lhes he precifo pernoitar naquelle fiti», 
para fazerem melhor exame das fuas culpas, 
fe lhes dá de comer pela roda, e na mefma 
cafa, em que fe devem confeíTar, tem Altar» 
e cama. 

Proveo*fe promptamente efta nova Igreja 
de vafos fagrados, de to Jos os paramentos 
precifos, e de hum Orgao; e como coufa 
prodigiofa dentro de vinte dias fe principiou, 
benzeo:fe, e diiTe nella a primeira MiíTa o Pa¬ 
dre Miífionario com grande confolaçaõ, e 
upplaufo de todos os fieis. Faltava fó collocar 
no Altar a Imagem deNoíTa Senhora, que 
fe achava depoíitada no Convento das Reli- 
giofas de Santa Clara, e como o Padre Mif- 
fionario intentou , que foíTe conduzida com 
huma proci (Tao foíemne, fe nao pôde confe- 
guir o fuzerfe eíle afto antes do dia dez de 

j\ Mar- 
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Março, no qual havendo hum anno, hum 
mez , e cinco dias, que as Religioías Io- 
gravao a companhia de tao fagrada hcfpeda , 
fabio com glande pompa, e magnificência 
em piociíTaõ pelas ruas publicas da Cidade > 
que eftavao íumptuofamente armadas de ri¬ 
cos cortinados, e preciofas colchas, e po¬ 
voadas de infinito numero de geme. A pro- 
ciíTaõ confiava de quatro Andores primoro- 
íamentc ornados, e de muitos Anjos rica¬ 
mente veflidos, de todas as Ccmmunidades 
Religioías, e dos Conegos da Sé : o pri¬ 
meiro Andor levava a Imagem de S. Joao 

Marcosj o íegundo a do Patriarca Seraphiw 
ÇP j o terceiro a da grapde Matriarca San- 

ta Clara $ logo fe fcguia o Padre MiflionariQ 
Apoftolico fundador da Capella j e immedia- 
tamente o quarto Andor com a devotiííima 
Imagem da Senhora, chamada da Lapa das 

Coaffijfoens j e junto a elle oExcellentiííimo, 
e Reverendiííimo Bifpo Governador deíla 
Diecefe , os ' Defembargadores deíla Rela- 
çao, o Coronel Governador das Armas da 
Cidade com oito Officiaes rrayores todos 
em cavallos bem jaezados *, e ultim?menre 
todos os Regimentos de Infantaria. No 

corpo 



corpo cfa prociíTao vinha toda a Fidalguia ; 
e nobreza-da Cidade. Das janelas1 fe lança* 
vaõ flores quando paflavaó as Imagens: è 

chegando a da Virgem N. Senhora á fua no¬ 
va cafa foi collocada folemnemente noTiiro- 

o que fe lhe havia preparado com inexpri¬ 
mível contentamento de todor osflms devo¬ 
tos, egeral applaufo de todo o povo,- que 
de noite celebrou a feftividade deite dia com 
grande numero de luminárias. J 

V. m. nao fe admirará de que no Porto ha¬ 
ja tanta devoção para a Imagem de NolTa Se¬ 
nhora, fabendo que ella he a Prote&ora , e 
Padroeira deita Cidade : queira efta Divina - 
Tutelar interceder por nós, para que Dcos 
rios conceda a fua cfemenriáje guarde a V.rr, 1 
como pode. Porto, 15 de Março de 1755. 
m í • t ‘ , 

de V. m. 
" .\L 41*ífi !. ÍJi:» 1 J .* 1 ■ 'jJ* £) 

Muito Amigo , e fiel Criado 
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